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RESUMO  

O traumatismo alvéolo dentário pode estar associado com a exposição pulpar e, dentes recém 

erupcionados que apresentam rizogênese incompleta podem ser afetados. Por isso, a seleção 

de um plano de tratamento coerente deverá buscar o reparo e a formação de uma barreira 

mineralizada sob a área exposta, possibilitando a preservação das funções normais da polpa, o 

desenvolvimento das raízes imaturas e o fechamento do ápice radicular. A pulpotomia é uma 

técnica de tratamento endodôntico conservador, que consiste na amputação total ou parcial da 

polpa coronária, com consequente aplicação de um material protetor que preserve a vitalidade 

da porção remanescente e estimule seu reparo. O objetivo do presente trabalho foi de 

apresentar um caso clínico de traumatismo dentário com fratura coronária complexa no qual 

foi realizada uma abordagem conservadora pulpar por meio da pulpotomia. O paciente de oito 

anos de idade procurou atendimento 30 dias após ter sofrido um traumatismo dentário durante 

uma brincadeira. Sem sintomatologia dolorosa, o dente apresentava-se fraturado, com 

rizogênese incompleta, sem mobilidade, com resposta positiva aos testes de sensibilidade, 

porem com uma discreta alteração de cor da coroa. Foi realizada a pulpotomia do dente. 

Decorridos 40 dias, foi observado o sucesso do tratamento. Decorridos meses desse 

atendimento, o paciente sofreu novamente mais dois traumatismos dentários e em ambos os 

casos foi observada a saúde pulpar e o fechamento do ápice. O atual paradigma da 

odontologia, moderna e minimamente invasiva, vai a desencontro com os dados obtidos no 

levantamento epidemiológico, que demonstra uma opção pelo tratamento endodôntico 

convencional. 
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